
Renascimento para o início  
de uma nova era

LEIA TAMBÉM

 As muitas habilidades 
da nossa querida Geny 
Gonçalves de Oliveira 

“Dona Geny era um exemplo  
de amor e delicadeza, sempre gentil 
e acolhedora.” Página 3.

Evangelização Infantil 
“Evangelização é o estudo da 
doutrina espírita simultaneamente 
com a vivência do evangelho de 
Jesus, junto à criança e ao jovem, 
a fim de proporcionar a integração 
do evangelizando consigo, com o 
próximo e com Deus.” Página 3.

O Céu e o Inferno
“O caráter essencial das penas 
irrevogáveis é a ineficácia do 
arrependimento, e Jesus nunca disse 
que o arrependimento não mereceria 
a graça do Pai.”  Página 5. 

Juventude
“O Facebook, Whatsapp, Instagram, 
Twitter e Tinder estão entre as redes 
de relacionamento mais acessadas 
pelos jovens. As mídias sociais 
podem influenciar a vida dos jovens, 
a formação e estruturação da sua 
personalidade?”  Página 5. 

Assunto em Família
“Abençoada escola de educação 
moral instituída por Deus, a família 
é onde se lapidam os sentimentos, 
inspiram seres para realizações nobres 
e transformam antigos adversários 
em irmãos espirituais.” Página 6.

Crônica Espírita
“Quanto estamos investindo de 
nossa energia e de nosso tempo 
na construção dos valores da 
imortalidade, segundo os conselhos 
de Deus?” . Página 6.

“Aos poucos, as coisas vão sendo retomadas e o grande desejo é que voltem sim, mas 
com um grau de consciência maior sobre si mesmo, sobre o outro e sobre o planeta. As 

grandes catástrofes acontecem para que as mudanças ocorram.” Página 4

Matéria Especial  
“A solidariedade que não 
aprendemos a exercitar por meio 
do amor, agora se impõe como 
necessidade global, demandando 
ação conjunta entre todos  
as nações.” Página 8.

Projetos do IEE
“Os Projetos Construindo o Futuro 
e Divulgação da Doutrina Espírita 
relatam seus trabalhos recentes  
e a importância para a manutenção 
das finalidades estatutárias  
do nosso IEE.” Página 7.

Matéria Doutrinária
“A Lei da Destruição fala justamente que 
é necessário que tudo se destrua para 
renascer e se regenerar, porque isso 
a que chamamos de destruição não 
é mais que uma transformação, cujo 
objetivo é a renovação e o melhoramento 
dos seres vivos.”  Página 7. 

Ano XIV - Nº 77 - Jan/Fev 2022                Uma publicação do Instituto Espírita de Educação

Photo by Isaac Quesada on Unsplash



MENSAGEM DE ANO NOVO

Renovação Novo Ano: Ode  
de Esperança e Resiliência  

Estamos iniciando um novo ano  e muitos desafios nos aguardam. O ser humano 
é responsável pelos atos praticados, na medida do seu desenvolvimento 
intelectual e moral e, nesse sentido, a responsabilização, segundo a “Lei de 
Causa e Efeito”, lei natural, será justa e proporcional ao momento evolutivo  
de cada ser. 

Esta edição tem como reflexão principal o renascimento, ato de renascer nas 
ideias e nas ações, com reformulação de projetos de vida e de reconhecimento 
do próximo. Vivenciamos dias de observação obrigatória das mazelas 
presentes na sociedade, divulgadas e escancaradas nas mídias, exigindo  
o envolvimento solidário.

Renascimento significa valorizar o simples e o humano, revalorizar a natureza, 
o conhecimento do bom e do belo. Significa retomar os verdadeiros valores 
da vida, a vida eterna, considerando ser o homem uma individualidade 
que, através de séculos e séculos, aperfeiçoa sua essência, seus atributos 
intrínsecos concedidos pelo Criador.

Nesta edição tratamos da responsabilidade do homem com o próximo  
e o Planeta. Adotaremos a “Agenda 30” (ONU), da qual seremos signatários, 
para análise e aplicação das ODSs à luz do Espiritismo.

Também estão em pauta temas relacionados à família, alicerce da sociedade; 
do homem, como ser pensante, ressaltando a necessidade de atitudes 
positivas; as Leis Morais da Vida, evidenciando a Lei da Destruição, dentre 
outras leituras instigantes para renovação humana.

Desejamos a todos uma leitura agradável, na qual o pensamento flua  
na direção do bem, pois como disse o Mestre: “muitos são os chamados e poucos  
os escolhidos”, norteando para a conformidade do agir e deixando claro  
que não existe lei de exceção na Lei Divina.

Helga Klug Doin Vieira 
Presidente Executiva

Uma publicação bimestral: IEE - Instituto Espírita de 
Educação Tiragem: 500 exemplares - Endereço: Rua Prof. 
Atílio Innocenti, 669 - Itaim Bibi - São Paulo - SP - Tel: 11 
3167 6333 - Site: www.ieesp.org.br - Equipe editorial: 
Diretoria executiva do IEE - Diagramação: José Luiz 
Mendieta e Sandra Alves
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EDITORIAL

NOTÍCIAS DO IEE

CAMPANHA DE NATAL: A campanha de Natal possibilitou a entrega de 600 cestas 
básicas para famílias “adotadas” por meio das seguintes instituições: Instituição 
Nosso Lar, Instituição Koping São Judas, Intituto União Keralux, Instituto Rock 
Brasil, Naia Núcleo Assistencial Irmão Alfredo e Projeto Arrastão. Agradecemos  
a todos que participaram de mais uma ação solidária.
CAMPANHA IEE POR ELAS: A campanha tem por objetivo arrecadar absorventes 
que serão destinados a mulheres em situação de vulnerabilidade. Além de ser uma 
questão de saúde pública, a ação ajuda essas mulheres a recuperarem dignidade 
e autoestima. As doações podem ser entregues na recepção do IEE.
CURSO PARA GESTANTES ON LINE: Em novembro realizamos o curso com  
a participação de 25 gestantes, às quais entregamos enxovais.
CURSO PARA FORMAÇÃO DE CUIDADORES ON LINE: Também em novembro 
realizamos o curso de formação de cuidadores, com a participação de 11 alunos 
que receberam certificados.
CURSOS DOUTRINÁRIOS: Novas turmas para os cursos presencial da Doutrina 
Espírita, Básico I e II às terças-feiras à noite e à tarde, e Básico I às quartas  
à noite. Cursos Mediúnicos I e II às quartas à tarde e à noite, com pré-requisitos. 
As inscrições serão abertas na segunda quinzena de janeiro, no site do IEE  
e na secretaria.
VOLUNTÁRIOS ÁREA EDUCACIONAL: Solicitamos para: ministrar aulas  
de Inglês e Espanhol, básico e intermediário; aulas de Informática e Excel; aulas  
de artesanato (tricô, tapeçaria, mosaico, enfeites de Natal, etc.). Faça sua inscrição 
na secretaria do IEE.

Ano Novo desenha nas mentes humanas anseios de paz e felicidade, alicerçados  
na esperança e na resiliência. 
No alvorecer do novo ano, restam formalizados propósitos e desejos de renovação; 
nasce a esperança de dias melhores e renasce a crença na força Divina, ínsita na 
humanidade, a qual permite dar novo sentido à vida. Evidencia-se a consciência da 
possibilidade de um novo agir, transformador da trajetória histórica evolutiva do homem.
Ao lado da esperança encontra-se a resiliência, a capacidade humana de se recuperar 
das crises e reconhecer o aprendizado por elas desencadeado, permitindo novos 
propósitos na construção do bem essencial para si e para o próximo.
Novo Ano significa novo começo, nova oportunidade de retomada da vida, mente 
aberta e pensamentos positivos, bases fundamentais; ainda que estas oportunidades 
estejam disponibilizadas a cada dia, é no começo de cada ano, que o homem 
reavalia e dá especial ênfase aos novos projetos, por razões culturais.
Convidamos todos os leitores para um cântico à vida e ao Criador, com o desejo  
de nortear as ações e rumar para o êxito existencial. Rogamos a Deus bençãos  
da saúde, paz e de dignidade para toda a humanidade. 
Feliz 2022! 
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André Gertsenchtein e Paulo Trifílio

CONHECENDO

As muitas habilidades da nossa querida Geny Gonçalves de Oliveira 

Jan/Fev 2022

Ativa no Instituto Espírita de Educação 
desde a fusão feita com o Centro Espírita 
do Itaim, Dona Geny era um exemplo 
de amor e delicadeza, sempre gentil e 
acolhedora. Nunca deixou o trabalho 
na casa que tanto amava, mesmo 
com o falecimento do Sr. Antonio, seu 
companheiro, na década de 2000.
Aqueles que a conheciam mais 
superficialmente imaginavam que 
ela dedicava seu tempo apenas aos 
trabalhos de caridade e acolhimento, 
ficando alheia às questões mais práticas. 
Estão enganados, porém.
Foram muitas as ocasiões em que 
a Dona Geny procurava dirigentes 
de personalidade forte (característica 
adequada para a posição deles) e, com 
aquele amor e autoridade moral só dela, 
recomendava ponderação e equilíbrio. 
Ou, quando vislumbrando uma deficiência 
da Casa, “mexia seus pauzinhos” 

(certamente inspirada) para colaborar com 
a solução do problema. Tomo a liberdade 
de relatar um “causo” envolvendo a Dona 
Geny que ilustra bem isso. 
Há um trabalho mediúnico às segundas 
feiras, de cura, dirigido pela própria Dona 
Geny (e hoje dirigido por Luiz Carlos 
Monteiro de Barros) no qual atuava um 
médium que, em torno de 2010, precisou 
se afastar por razões profissionais.

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

Denise H. Issa

Renascer e Evangelização

Dona Geny sabia da importância desse 
trabalho para o IEE. Em meados de 2011, 
recebi um telefonema da nossa querida 
amiga: “Tive uma ideia. O que você acha 
de convidarmos o Paulinho (Paulo Trifílio) 
para trabalhar como médium no lugar do 
João Espósito?”.
A ideia era, de fato, boa. Mas convencer o 
Paulinho (amigo querido, porém teimoso) 
a assumir me parecia tarefa impossível. Ela 
apenas me disse “pois deixe comigo”.
A parte seguinte nos é relatada pelo 
próprio Paulo.
“Quando Dona Geny me procurou, 
expliquei que não estava à altura do 
trabalho.  Além disso, como arrumar mais 
um compromisso à noite, fixo? Minha 
esposa me mataria.
Ela respondeu: ‘venha ao trabalho, que 
conversaremos’. Fui decidido a ser mero 
expectador. E assim foi na primeira vez. 
Ao término, ela me pediu que voltasse na 

semana seguinte.
Voltei, e quando a Dona Geny entrou  
na sala eu fiz que estava de olhos 
fechados, concentrado, de medo de que 
ela me convocasse. Tremia todo só de 
pensar na possibilidade. E foi justamente  
o que ocorreu: ela me pediu que assumisse 
a cadeira do médium.
Pensei em dizer que ‘não era esse  
o combinado’, mas o olhar dela, 
amoroso e firme, me impediu de falar 
mais qualquer coisa. Ela me disse ‘vá, 
que os espíritos vão ajudá-lo’. 
E ajudaram. Porque fui, comecei  
a trabalhar e nunca mais parei. E a Dona 
Geny frequentou esse trabalho, ainda 
que já não mais como dirigente, até que  
a pandemia a impediu de continuar.”
Dona Geny e Paulo se tornaram amigos 
inseparáveis – e ainda andam, tenho 
certeza, grudados um ao outro, ainda que 
ela tenha retornado à pátria espiritual.

Na literatura espírita, podemos encontrar 
diversos relatos e explicações sobre 
o renascimento. Sabemos que nosso 
corpo é temporário e o espírito é nossa 
essência, que possuímos inúmeras 
reencarnações para aprimoramento e 
evolução moral, vida após vida, através 
das experiências pelas quais passamos 
e passaremos. Mas vamos além… 

Para que essa evolução aconteça, 
necessitamos de conhecimento, 
de busca intelectual. Evangelização 
é o estudo da doutrina espírita 
simultaneamente com a vivência do 
evangelho de Jesus, junto à criança 
e ao jovem, a fim de proporcionar a 
integração do evangelizando consigo, 
com o próximo e com Deus. Os 
conhecimentos das leis naturais que 
regem o universo, lei de causa e efeito, 
a origem e o destino dos espíritos 
auxiliam no entendimento de que 
somos cidadãos do universo, herdeiros 
de nós mesmos. 

No livro “Jesus no Lar”, Chico Xavier 

pelo espírito Neio Lúcio, temos o 
seguinte trecho (cap. 4: “A Lição da 
Semente”):

“(...) a ideia de Reino Divino é assim 
como a semente minúscula do trigo. 
Quase imperceptível é lançada a terra, 
suportando-lhe o peso e os detritos, 
mas, se germina, a pressão e as 
impurezas do solo não lhe paralisam 
a marcha.” 

Dentro da citada marcha evolutiva 
é muito importante a ideia de 
continuidade, e não estagnar em 
situações ou sentimentos vividos. 
Devemos refletir sobre nossas 
escolhas, nossos erros e acertos, para 
então, a partir disso, aprendermos e 
nos tornarmos pessoas diferentes, 
renascendo com nova mentalidade, 
personalidade e compreensão de uma 
vida holística. 

Permitam-me dar um exemplo: o 
desenho que ilustra esse artigo foi feito 
pelo João, meu pequeno de 4 anos, 
evangelizando da turma da “Tia Dri”. Eu 
disse: “Filho, que tal fazer um desenho 
para o Jornal do IEE?”. Sem citar 

nenhum tema ou qualquer outra coisa 
que pudesse influenciá-lo. Quando 
ficou pronto, eu, questionei: “Que lindo!! 
É a mamãe né?” Ele, prontamente, 
respondeu: “Não mamãe, é a Tia Dri 
indo feliz pro IEE, e essa parte rosa é 
o teto, que vai pro céu”. O estudo do 
Evangelho é a semente plantada no 
coração dos alunos, rica em alegria 
e amor, e na hora certa, vai germinar, 
permitindo o renascimento de cada 
um, individualmente e constantemente. 

O livre-arbítrio nos permite a escolha, 
e dessa forma, a cada opção realizada 
o ser renasce. Ao evangelizar 
uma criança ou um jovem, nós 
evangelizadores desejamos que essa 
pessoa renasça diariamente, a cada 
escolha que fizer nesta jornada da 
vida, traçando um caminho de luz para 
si e para todos ao seu redor.

fonte: 
Vídeo FEB: O que é Evangelização Espírita https://www.
youtube.com/watch?v=KFs9XaNV7Fc
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 Ana Racy

Bem-vindo 2022!
Há pouco iniciamos um novo ano. No 
entanto, muito mais que isso, estamos 
em pleno movimento de transformação 
individual, coletiva e planetária. 
Estamos caminhando para uma 
nova era. Temos vivido momentos de 
grande transformação e, considerando 
os últimos dois anos, percebemos 
as inúmeras possibilidades  
de desenvolvimento da empatia, 
compreensão e aceitação que 
cada Espírito encarnado teve para  
a prática da reforma íntima. Os 
fatores externos que nos empurraram 
para uma viagem interior foram  
e continuam nos rodeando, abrindo  
os nossos olhos para essa 
necessidade de evolução. 
Um palestrante espírita costumava 
dizer em suas palestras que  
o tempo não urge, ruge! Por isso, é hora 
do despertar, hora de nos voltarmos 
para o que é real, para as necessidades 
do espírito de amadurecer e mudar de 
categoria. A lei divina do progresso 
prova que tudo caminha para a 
perfeição, ainda que a imperfeição do 
ser humano seja tão visível.
Somos todos seres espirituais, 
filhos de um mesmo Pai de amor; 
consequentemente nossa essência 
também é de amor, por ser essa 
a essência divina que habita em 
nós. Nascemos com o gérmen da 
solidariedade, tolerância, humildade, 
fé, autoconfiança e todas as outras 
virtudes. Mas, quando encarnados 
nos envolvemos com a matéria e os 
sentimentos egóicos se apresentam 
nas diferentes experiências que 
vivemos. Esses sentimentos fazem 
uma oposição às sementes da virtude 
que fazem parte do ser espiritual. 
Ao pensar na chegada da nova era, 
é preciso fazer crescer as sementes 
do amor que nos foram dadas por 
Deus em nossa criação. A pergunta 
que não quer calar: “Como fazer isso 

acontecer?” Uma resposta trabalhosa 
e eficaz é a busca do nosso verdadeiro 
EU e fazer brotar cada semente 
virtuosa existente no ser espiritual. 
No início da pandemia, vimos o desejo 
de auxiliar se manifestando em muitas 
pessoas. Cantar na varanda como 
forma de levar alegria e fazer contato. 
Fazer uma compra no supermercado 
para que o idoso pudesse ficar em 
casa com tudo que necessitava  
à sua disposição. Cuidar dos filhos 
de pais que estavam internados. 
Foram muitas situações e todas 
contribuíram para uma mudança 
comportamental mais fraterna. 
Aos poucos, as coisas vão sendo 
retomadas e o grande desejo é que 
voltem sim, mas com um grau de 
consciência maior sobre si mesmo, 
sobre o outro e sobre o planeta. As 
grandes catástrofes acontecem para 
que as mudanças ocorram. Somos 
responsáveis pela nossa evolução, 
mas, tudo que fazemos ecoa em 
tudo que nos rodeia, por isso 
podemos refletir sobre como estamos 
contribuindo para que os reflexos de 
nossas ações sejam o nosso legado 
para um mundo melhor. 
Uma das formas de nos tornarmos 
melhores é pelo amor ao 
próximo. Esse é o segundo maior 
mandamento de Jesus: amar ao 

próximo como a si mesmo. Esse  
é um ensinamento riquíssimo, 
porque Jesus mostrou a importância 
do autoamor e a partir dele  
a possibilidade do amor ao próximo. 
Isso é fazer a integração entre o ser 
espiritual e o ser material. 
Na Doutrina Espírita, entendemos 
Jesus como nosso irmão mais velho, 
Mestre e modelo. Esses são papéis 
importantes porque nos servem 
como referência. Consideramos 
Mestre aquele a quem seguimos  
e modelo aquele a quem copiamos. 
Ao estudar os ensinamentos  
de Jesus, e ao colocá-los em 
prática, trilharemos o caminho para  
a evolução tão almejada. 
Como mencionado acima, a 
pandemia trouxe oportunidades 
para uma mudança comportamental 
e trouxe uma série de reflexões. 
Importante falar sobre o quanto as 
pessoas começaram a valorizar  
a realidade espiritual e o despertar 
para o autoconhecimento nesse 
momento tão delicado que o mundo 
ainda está passando. Aumentou  
o desejo de saber o que é realmente 
importante para o bem viver  
e a resposta tem sido: aproveitar 
melhor a vida ao lado das pessoas 
que amamos, valorizar menos o 
desagrado e as frustrações, valorizar 
mais os momentos alegres, porque a 

MATÉRIA DE CAPAJornal IEE 

Renascimento para o início de uma nova era
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"O caudal do rio desce a montanha 
sempre em contato com a água. Se não 
há rio, não há caminho. Não há beirada, 
não há ribeirão. É assim conosco, 
seres encarnados e desencarnados. 

Somos o rio que molda o caminho, e 
sem a nossa existência, a fluência do 
caminho de Deus não acontece. Por 
isso, amem a si mesmos como Deus 
os ama. A beleza de viver é criar rios 

nesse planeta precioso para assim 
criar mais vida dentro e fora de nós. 
Os peixes no Rio são a luz que criamos 
dentro de nós, é vida dentro da vida. 
As árvores que se alimentam da água 

do Rio são as ações que geram frutos 
preciosos ao nosso próximo. Assim, 
sejam Rio. Como Jesus foi nascente e 
ribeirão para todos nós."

Mensagem recebida durante os trabalhos dos grupos mediúnicos

MENSAGENS DE AMIGOS

vida passa rápido demais. 
Um outro ponto a ser observado está 
ligado à capacidade de se reinventar. 
Há um ditado que diz: “Na crise, crie” 
e as pessoas realmente começaram 
a fazer isso. Quantos talentos 
adormecidos foram descobertos: 
artes, tecnologia, culinária, patchwork, 
trabalho com pet, terapias alternativas 
e tantos outros. A pandemia serviu 
para conectar pessoas: trouxe  
a possibilidade do desenvolvimento 
da solidariedade, da empatia, 
de um aprendizado e o repensar 
sobre a morte. Não só aprendemos 
como tivemos que conviver com  
a impermanência da vida de uma forma 
escancarada. Não adiantava fechar 
os olhos porque, no dia seguinte, 
tudo continuava acontecendo.  
Daí a necessidade de buscarmos  
o verdadeiro EU, entendendo a nossa 
origem espiritual e a transitoriedade 
da vida material. 
O entendimento das leis naturais 
e de que as coisas não são  
como gostaríamos que fossem,  
mas que são da forma que precisam 
ser, ajuda e muito na aceitação 
das adversidades que chegam 
para o nosso crescimento moral  
e espiritual. 
A Nova Era está chegando com  
tudo, trazendo todas as oportunidades 
de mudança. É preciso ter olhos 
de ver, ouvidos de ouvir e o desejo 
sincero de enfrentar o medo, sair 
da acomodação e adentrar essa  
Era de Luz.
Meu desejo sincero para o ano  
de 2022 é que possamos aprender 
sobre nós mesmos e que possamos 
amar sem esperar receber. Aprender 
que felicidade é oferecer felicidade, 
que somos seres espirituais vivendo 
uma experiência carnal. E como 
costumamos ouvir: é preciso viver no 
mundo sem ser do mundo...
Feliz Ano Novo!



O CÉU E O INFERNO

Capítulo VII: As penas futuras segundo o Espiritismo
Adair Ribeiro Jr

Vitória da Mata Vasconcelos, Pedro Henrique Almeida Conceição, Luiz Felipe Reis Bellotti - Coordenação: Claudio Marins, Adriana Marins, Juliana Silva e Gisela Bertoldi

Houve um tempo em que o dogma 
das penas eternas se fez necessário 
para o cumprimento das leis de 
Deus. O uso de figuras e modelos, 
ilustrando um Inferno bem material 
com suas chamas e demônios; ou um 
Céu onde a felicidade dos Espíritos 
bem-aventurados consistiria numa 
eterna ociosidade contemplativa;  
e de um purgatório - criado apenas no 
século VI. Tudo era necessário para 
impressionar os homens e mostrar 
que a vida futura seria feliz ou infeliz 
conforme o bem ou o mal que fosse 
praticado neste mundo. 

Apoiado nas observações e inúmeros 
exemplos fornecidos por Espíritos, 
desde os mais elevados aos mais 
inferiores, e se valendo de muitos 
médiuns espalhados pelo mundo,  
o Espiritismo vem mostrar que o dogma 
das penas eternas é incompatível  
com o progresso do Espírito e com  
a justiça de Deus.

O Espiritismo confirma a penalidade 

futura, mas vem destruir o inferno 
localizado com suas fornalhas  
e penas irremissíveis. O Espiritismo 
vem acabar com as penas 
eternas, mostrando que a duração  
do sofrimento, na vida espiritual ou 
na Terra, tem sempre um fim! Para 
o Espírito existem somente duas 
alternativas: a punição temporária 
e proporcional à sua depuração,  
e a recompensa graduada segundo  
o seu mérito. 

Portanto, o seu estado, feliz ou infeliz, 
é inerente ao seu grau de pureza  
ou impureza.

O Espiritismo repele a eterna 
condenação. Assim, o inferno é 
reduzido à figura simbólica dos 
maiores sofrimentos. O purgatório, 
sim, é a realidade – e o Espiritismo 
define-o de forma precisa; mostra que 
nele nos achamos, explicando a causa 
das nossas misérias terrestres.

Com a preexistência da alma, a doutrina 
do pecado original é inconciliável 

com a Justiça de Deus, pois tornaria 
todos os homens responsáveis pela 
falta de um só. Assim, o homem 
traz, ao renascer, o gérmen das suas 
imperfeições e dos defeitos ainda não 
corrigidos. Esse é o seu verdadeiro 
pecado original, cujas consequências 
o homem sofre naturalmente, mas 
com a diferença fundamental de que 
sofre a pena das suas próprias faltas. 
A cada existência temos os meios de 
nos redimirmos pela reparação e de 
progredir, seja nos despojando de 
alguma imperfeição, seja adquirindo 
novos conhecimentos e, assim, até 
que, suficientemente purificados, não 
necessitemos mais da vida corporal e 
possamos viver exclusivamente a vida 
espiritual, eterna e bem-aventurada, 
livres de nossas imperfeições.

O caráter essencial das penas 
irrevogáveis é a ineficácia do 
arrependimento, e Jesus nunca disse 
que o arrependimento não mereceria 
a graça do Pai. Ao contrário, sempre 
que se lhe deparou ensejo, ele falou 
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de um Deus clemente, misericordioso, 
solícito em receber o filho pródigo que 
voltasse ao lar paterno.

Arrependimento, expiação e reparação 
são as três condições necessárias 
para apagar os traços de uma falta 
(impureza) e suas consequências. O 
arrependimento suaviza os travos da 
expiação, abrindo pela esperança 
o caminho da reabilitação; mas só 
a reparação pode anular o efeito e 
destruir a causa. Caso assim não 
fosse, o perdão seria uma graça, não 
uma anulação. 

Desse modo, o Espírito é sempre 
o árbitro da própria sorte, podendo 
prolongar os sofrimentos pela 
obstinação no mal, ou suavizá-los e 
anulá-los pela prática do bem. Assim, 
sua felicidade está na razão direta do 
progresso realizado.

Fora da caridade não há salvação! A 
fé raciocinada é a consequência da 
compreensão e ninguém tem certeza 
senão porque compreendeu!

A influência das mídias sociais na vida dos jovens 
A adolescência é uma fase essencial no 
desenvolvimento do ser humano.  Quando 
os jovens testam limites, experimentam o 
novo, aprendem a tomar decisões, buscam 
sua identidade para enfrentar a vida adulta.
O jovem contemporâneo utiliza a internet 
e as tecnologias para diversas atividades, 
como interação social, estudos, pesquisas 
e entretenimento. O Facebook, Whatsapp, 
Instagram, Twitter e Tinder estão entre as 
redes de relacionamento mais acessadas 
pelos jovens.
Através da internet é possível acessar infinitas 
informações, muitas delas, respostas às 
suas dúvidas.
Perguntamos então! As mídias sociais podem 
influenciar a vida dos jovens, a formação e 
estruturação da sua personalidade?
A resposta é sim! Influenciam de forma 
positiva e negativa. 
Dentre os pontos positivos podemos 
destacar:
• �Oportunizam a ampliação do 

conhecimento em todas as áreas, 
a obtenção de notícias de todo o 
mundo e acesso ao acervo de livros 
e publicações científicas.

• �Permitem o consumo de entretenimento 
como filmes, seriados, músicas, 
podcasts, jogos virtuais, etc.

• �Estimulam maior comunicação entre 
pessoas e familiares distantes.

• �Proporcionam conhecer e se conectar a 
novas pessoas.

• �Viabilizam mostrar-se para o mundo. 
Tornar conhecido seus pensamentos  
e idéias.

• �Propiciam facilidade para acessar 
oportunidades de trabalho.

Contudo, há pontos negativos também 
que devemos ficar atentos:
• �Excesso de informação pode gerar 

ansiedade.
• �Uso inapropriado do jovem no acesso a 

essas mídias, pode tornar-se um vício.

• �Pode gerar visão distorcida da realidade, 
devido a conteúdos que promovem 
"ilusão de comportamento".

• �"Fake news": viralização de notícias 
fraudulentas.

• �Mídia sensacionalista, que pode incitar a 
violência e o crime.

• �Exposição a conteúdos impróprios 
de natureza sexual, que promovem 
a erotização precoce, ou ainda, que 
estimulam o consumo de drogas, incitam 
violência, que geram ódio, etc.

A tecnologia deve ser aproveitada, faz 
parte do progresso intelectual do ser 
humano. O uso responsável e saudável é 
importante no desenvolvimento do jovem. 
Esse espaço virtual requer  
a observância dos pais, a quem cabe 
a responsabilidade de cuidar, zelar  
e orientar quanto a eventuais excessos 
ou acessos que podem ser nocivos 
ao desenvolvimento do jovem.  
A imaturidade para analisar, refletir  

e discernir o expõe aos malefícios  
das mídias.
Paulo, o apóstolo do Cristo, nos traz uma 
frase que cabe nesse contexto: "Todas 
as coisas me são lícitas, mas nem todas 
as coisas convêm." (1 Coríntios 6:12). Ela 
trata da liberdade em conformidade com 
os ensinamentos do Cristo.
A responsabilidade de viver, sentir, 
pensar e fazer, cabe a cada um de 
nós. E a Doutrina Espírita oferece 
esclarecimento, orientação e boa 
conduta, baseada nos conceitos éticos 
e morais do Evangelho de Jesus.
Que o Cristo seja o norteador em nossas 
conexões, sejam elas online ou offline, 
ajudando-nos a levar a máxima “Amar o 
próximo como a si mesmo” a todos que 
se “conectarem” conosco.

(Texto elaborado pela Juventude do IEE, baseado no 
livro "Adolescência e Vida", Capítulo 13, "Influência da 
mídia no processo de identificação do adolescente", 
de Divaldo Franco por Joanna de Ângelis.)
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nos incita a essa mesma reflexão, 
afirmando que quando o centro de 
nossos desejos e ações está nas 
ilusões do ego atormentado, nas 
conquistas temporárias da posse, do 
prestígio, do prazer ou do poder, não 
conseguimos nos conectar ao divino 
que há em nós, ao cristo interno que 
nos guia ao cumprimento das leis 
divinas insculpidas em nós orientando-
nos à justiça, ao amor e à caridade. 

Assim, sigamos nossa jornada de 
construção de nós mesmos em 
sintonia com Deus, alinhando nossos 
desejos e nossa vontade às suas leis, 
empenhando nossa energia e nosso 
tempo na desconstrução das ilusões 
construídas pelos condicionamentos 
sociais e na construção dos valores do 
autoconhecimento e do respeito e amor 
ao próximo, para que então possamos 
afirmar que fazer a vontade de nosso 
Pai é o nosso alimento, e que nossa 
sede seja sempre a sede da Verdade. 

Clayton Harada

Jornal IEE										               					              ASSUNTO EM FAMÍLIA

Abençoada escola de educação moral 
instituída por Deus, a família é onde se 
lapidam os sentimentos, inspiram seres 
para realizações nobres e transformam 
antigos adversários em irmãos 
espirituais. Célula primeira e base da 
sociedade, é a grande responsável 
pela evolução da Humanidade. 
Formada através de um programa com 
compromissos assumidos entre seus 
membros antes da encarnação, tem 
por principal objetivo o aprimoramento 
intelecto-moral e reparações de dívidas 
adquiridas no passado. Sendo assim, 
a família não é composta apenas 
pelos espíritos que se amam, mas 
também por verdugos e vítimas que 
se encontram com a oportunidade 
de se reconciliarem através dos laços 
familiares afetivos e beneficiados pelo 
esquecimento temporário do passado.

Apesar do esquecimento decorrente 
da encarnação, a vida, em seu devido 
momento, promove o encontro do 
casal encarnado que se une e passa a 
construir o alicerce da família. Para que 

esta nova etapa seja cumprida de forma 
satisfatória, resultando em uma sólida 
base familiar, é imprescindível que os 
cônjuges busquem constantemente 
o amadurecimento emocional e 
aprimoramento moral, ou seja, que 
pautem esta união no amor, respeito 
mútuo e compreensão do outro, 
bem como, trabalhem para eliminar o 
egoísmo e orgulho de seus corações, 
que são os grandes responsáveis pela 

destruição das famílias. 

Com a chegada dos filhos, biológicos 
ou adotados, novas luzes se acendem 
e novas alegrias se fazem presentes no 
lar. O casal torna-se mãe e pai, e o lar 
um ambiente rico em oportunidades de 
crescimento espiritual, reconciliações e 
reparações de erros de encarnações 
anteriores. A Sabedoria Divina 
fez com que os novos viajores na 

CRÔNICA ESPÍRITA

Lucas da Silva Medeiros, aluno do Curso Básico de Espiritismo, inspirado  
no Capítulo 1 - O espelho da vida, do livro Pensamento e Vida de Chico Xavier pelo Espírito Emmanuel

A jornada evolutiva do espírito desde 
sua criação até a sua individuação  
é essencialmente a jornada de 
aquisição de consciência, em um 
burilamento constante dos elementos 
sentimentais e intelectivos que 
constituem as duas grandes forças  
de movimentação do indivíduo 
na busca pelo reino dos céus, 
recomendada pelo Mestre Jesus em 
seu evangelho de amor e sabedoria. 

Nessa jornada mergulhamos no 
mundo da matéria para recebermos 
os divinos benefícios das lutas  
e tribulações da vida corporal, que 
nos colocam em constante prova  
e aprendizado, fortalecendo-nos  
as fibras morais e proporcionando 
mérito para nossa evolução, que se 
faz lenta e, por vezes, dolorosa. 

O investimento na construção  
da inteligência através da reflexão, 
do autoconhecimento, do estudo 

e do trabalho no bem nos permite 
vislumbrar a Verdade em meio as 
ilusões que salteiam a razão quando 
estamos na viagem carnal. Essa 
construção não prescinde da vigilância 
constante de nossos sentimentos, 
que devem seguir o crescimento 
buscado pelo indivíduo a passo mais 
vagaroso que o intelecto, visto que  
 sentimento nobre será o alicerce que 

estabelecerá a vitória da razão sobre 
o instinto, do Espírito sobre a Matéria. 

Sem o empenho mental sobre a 
conquista dos valores espirituais que 
levam a aquisição da consciência, o 
ser respira o hálito de suas viciações 
egóicas de forma cíclica, caindo nas 
ilusões da sensação, embotando o 
discernimento entre poder, querer 
e dever e esquecendo do Divino 
consultor, que nos guia à conquista de 
nós mesmos, dependendo do nosso 
empenho em seguir Suas instruções e 
escutar Seus conselhos.

Diante da necessidade que se 
apresenta na aquisição da consciência 
desperta, surge a questão: quanto 
estamos investindo de nossa energia 
e de nosso tempo na construção 
dos valores da imortalidade, segundo  
os conselhos de Deus? 

Quando Jesus nos instrui que não 
podemos servir a Deus e a Mamon 

Empenho e Evolução

Ferramenta de Amor para a Evolução da Humanidade 
carne cheguem em aparência frágil  
e inocente, dependentes dos cuidados 
dos pais por um longo período, desta 
forma, promovendo a afeição mútua  
e fortalecendo os vínculos amorosos. 

Os pais têm o dever moral de amar seus 
filhos concedidos temporariamente 
por nosso verdadeiro Pai. Este amor 
deve ser paciente, bondoso, justo, 
e os corações maternos e paternos 
devem estar preparados para grandes 
sacrifícios, tudo suportar e esperar, 
mas também por jubilar em ver os 
filhos encontrarem o Bom Caminho. 
Para isso, é necessário que promovam 
a educação no sentido profundo  
e integral: Conhecimento, Experiência, 
Hábitos e Fé Raciocinada baseadas 
no Evangelho, o mais respeitável 
repositório metodológico de educação, 
ensinada diretamente por Jesus que 
sintetizou em todos os seus passos 
a eficiente metodologia através  
da vivência: “Vinde a mim” porque eu 
“Sou o Caminho, a Verdade e a Vida”.
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DIVULGAÇÃO DA  
DOUTRINA ESPÍRITA 

Ivan Franzolim 

O projeto de Divulgação da Doutrina 
Espírita, que objetiva apoiar Centros 
Espíritas nas atividades doutrinárias 
e filantrópicas à luz do Espiritismo, 
intensifica ações para atualização de 
conhecimentos dos colaboradores das 
duas casas assistidas com base em suas 
próprias sugestões.

Para melhor aproveitamento e divulgação 
desse conhecimento que, certamente, 
será útil a outras casas, foi criado o canal 
do projeto no Youtube, com os vídeos 
das palestras e seminários realizados.

Até o momento temos os vídeos: 
Seminário Passes, Seminário 
Comunicação Parte 1, Seminário 
Comunicação Parte 2, Seminário 

Comunicação Parte 3, Seminário 
Atendimento Fraterno e Seminário 
Práticas Estranhas na Casa Espírita.

Os Centros apoiados mantêm o 
planejamento da publicação quinzenal 
de palestras gravadas e formatadas 
de seus trabalhadores, como forma de 
divulgarem suas atividades a atraírem 
novos frequentadores.

Obtivemos várias manifestações dos 
integrantes das casas demonstrando 
motivação para o trabalho e o interesse 
pelas ações do projeto, destacadamente, 
as lives e vídeos para reciclagem.

Endereço do canal do projeto:
www.youtube.com/channel/
UCN98rnzYZkXldBFF9g7G6EQ

Endereços dos sites das casas:  
www.cefasp.org.br e www.gepa.org.br

CONSTRUINDO O FUTURO 
Daiany Saldanha

Resultados  2021
Já contamos aqui, em outras 
oportunidades, os resultados parciais do 
Projeto Construindo o Futuro, realizado 
pelo Instituto Espírita de Educação desde 
2018 e que já capacitou 101 organizações 
da sociedade civil. Em dezembro de 
2021, tivemos a conclusão de mais uma 
edição com resultados incríveis! Abaixo 
destacamos os principais:
• �21 organizações concluíram 

o programa (84%) e 19 foram 
certificadas (76%);

• �135 profissionais foram qualificados;
•� �26% das organizações certificadas 

apresentaram evolução na Maturidade 
Organizacional (os níveis vão de 1 a 5);

• �63% das organizações apresentaram 
rescimento na receita em 2021, 
comparado ao ano anterior;

• �53% apresentaram aumento no 
número de atendimentos em 2021, 
comparado a 2020;

• �No total, contabilizamos 261 horas de 
atividades, distribuídas em capacitação, 
mentoria, oficina e rodada de pitch, 
atividades de apoio, visitas técnicas  
e eventos de abertura e encerramento.

Alcançamos, ainda, ótimas taxas 
de satisfação, como 83,5%  
para as capacitações e 92,5%  
para as mentorias.
Tudo isso se tornou possível graças ao 
apoio incondicional de todos do IEE, da 
nossa Comissão de Infância e Juventude, 
da equipe do Construindo o Futuro e dos 
nossos parceiros e voluntários, que não 
medem esforços para fazer o melhor 
projeto de fortalecimento institucional do 
Estado de São Paulo. A todos vocês, 
nosso muito obrigado! Esses resultados 
são de todos nós!

Helio Contador

Preciso é que tudo se destrua  
para renascer e se regenerar

MATÉRIA DOUTRINÁRIA

Desde a criação do nosso planeta, há 
cerca de 4,6 bilhões de anos, temos 
passado por eras geológicas que 
correspondem a intervalos de tempo, 
na escala do tempo geológico, que 
identificam uma série de transformações 
e eventos que ocorreram durante  
a formação e evolução da Terra. 
Muita coisa se transformou ao longo 
destes milênios, ou seja, coisas foram 
destruídas para que pudesse haver um 
renascimento e uma regeneração nos 4 
reinos que convivem por aqui, os reinos 
mineral, vegetal, animal e hominal. 
Grandes répteis da era jurássica, 
os dinossauros, foram extintos e 
hoje revivem somente nos filmes e 
museus. Os cientistas acreditam que a 
espécie humana mais próxima da atual  
é a do Homo Sapiens, cujos primeiros 
vestígios foram encontrados há cerca 
de 200 mil anos e, com isto, podemos 
inferir que as primeiras encarnações 
humanas, os seres hominais, conforme 
a definição de Kardec, ocorreram  
a partir desta época, dando início  
a um novo mundo primitivo.
De lá para cá, muitas destruições 
ocorreram, ou melhor, muitas 
transformações se processaram até 
os dias de hoje. Além dos eventos 
naturais, como os terremotos, tsunamis 

Acesse os QRCodes de 
seu celular para acessar  
a programação completa.

e furacões, o ser humano também 
originou uma série de desastres 
que tiveram como consequência 
um número de mortes coletivas  
de várias proporções, como as guerras 
e conquistas de territórios que travamos 
nos últimos milênios. Isso sem falar das 
diversas pandemias que impactaram  
a existência humana de várias formas, 
como a peste negra, a febre espanhola 
e atualmente o vírus causador  
da Covid-19, que afetou todos os 
países do planeta de forma indistinta.
Para entendermos melhor o que 
estamos passando neste momento de 
pandemia, sem precedentes na nossa 
história, o livro No Rumo do Mundo 
de Regeneração, psicografado por 
Divaldo Franco e ditado pelo Espírito de 
Manoel Philomeno de Miranda traz os 
detalhes das transformações que estão 
acontecendo no mundo encarnado e 
no plano espiritual, principalmente pela 
oportunidade que estamos tendo, pela 
vontade do Pai, de nos prepararmos 
para o mundo novo de Regeneração, 
cujo processo já se iniciou.
Em O Livro dos Espíritos, no Capítulo 
VI do Livro Terceiro - As Leis Morais, 
a Lei da Destruição fala justamente 
que é necessário que tudo se destrua 
para renascer e se regenerar, porque 

isso a que chamamos de destruição 
não é mais que uma transformação, 
cujo objetivo é a renovação  
e o melhoramento dos seres vivos. 
No estágio ainda inicial de evolução 
espiritual em que nos encontramos, 
para se nutrirem os seres vivos  
se destroem entre si e isso com  
o duplo objetivo de manter o equilíbrio 
da reprodução, que poderia se tornar 
excessiva, e de utilizar os restos  
do invólucro exterior. Vale lembrar que 
a necessidade de destruição diminui 
entre os seres hominais à medida que 
o Espírito supera a matéria, ou seja, 
quando passarmos a dar mais valor aos 
bens espirituais do que aos materiais. 
Os flagelos destruidores ainda são 
necessários para acelerar o processo 
de regeneração moral dos Espíritos, 
que adquirem novas virtudes em cada 
nova existência terrena. As guerras  
e as crueldades humanas irão diminuir 
gradativamente conforme avançarmos 
no desenvolvimento espiritual da Terra, 
rumo ao mundo pleno de Regeneração.
É preciso nos conscientizarmos  
da importância do momento atual 
em que vivemos e no nosso papel  
de focar no desenvolvimento das 
nossas virtudes individuais, além 
de ajudar ao máximo aqueles que 
precisam de mais ajuda do que nós.

PROJETOS DO IEE



Vivemos um momento em que  
o mundo precisa buscar a cooperação 
internacional para enfrentar provações 
coletivas como a pandemia, as 
mudanças climáticas e tantos outros 
desafios. A cooperação entre os povos 
para enfrentar as crises de refugiados, 
a fome e os deslocamentos forçados 
nos obrigam a uma agenda comum. 
A solidariedade que não aprendemos 
a exercitar por meio do amor, agora 
se impõe como necessidade global, 
demandando ação conjunta entre 
todos as nações.

Em 2015, a ONU propôs aos países 
membros uma nova agenda de 
desenvolvimento sustentável para os 
próximos 15 anos, a Agenda 2030, 
composta pelos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Os ODS são desdobramentos dos 10 
Princípios do Pacto Global, lançado em 
2000 pelo então secretário-geral das 
Nações Unidas, Kofi Annan.

Trata-se da maior iniciativa corporativa 
de sustentabilidade do mundo, visando 
o alinhamento das estratégias de todos 
os atores sociais em torno de ações 
baseadas em princípios universais 
sobre direitos humanos, trabalho, meio 
ambiente e práticas anticorrupção.

Segundo o Secretário Geral do Pacto 
Global no Brasil, Carlo Pereira, os 
17 ODS são interdependentes e se 
retroalimentam, mais ou menos como 
uma mandala. É significativo que o 
ODS de número 1 trate exatamente da 
erradicação da pobreza, sem o quê os 
demais objetivos não conseguem se 
realizar de forma plena. Afinal, não é 

possível falar em cidades sustentáveis, 
educação de qualidade, saúde e bem-
estar quando ainda falta a tantos o 
essencial: comida na mesa.

A erradicação da pobreza está 
intimamente relacionada com a 
promoção da vida digna dentro dos 
limites do planeta. Não é possível 
buscar o desenvolvimento infinito 
em um mundo finito. Retiramos da 
Terra, todos os anos, mais do que 
ela consegue produzir. Segundo a 
plataforma overshootday.org, no dia 
29 de julho de 2021 consumimos tudo 
o que o Planeta foi capaz de produzir 
para o mesmo ano. É como se no dia 
30 daquele mês tivéssemos entrado 
no cheque especial. Ao fazermos isto a 
cada ano, reduzimos a capacidade de 
regeneração dos ecossistemas e isto 
vai nos levar, ao longo do tempo, a um 
regime de escassez e acirramento da 
pobreza.

Neste ponto, você poderia me 
perguntar: mas o que isso tem a ver com 

o Espiritismo? – Tudo! eu responderia.

A Doutrina Espírita se baseia em um 
conjunto de leis divinas que regem 
a dimensão moral do Ser. Estes 
ensinamentos, expressos no Livro dos 
Espíritos, fazem parte dos fundamentos 
do Espiritismo e nos impelem a agir 
de acordo com a nossa consciência 
em relação a tudo o que nos cerca.  
O mesmo Livro dos Espíritos nos 
ensina que “A Terra produziria sempre 
o necessário, se com o necessário 
soubesse o homem contentar-se. Se o 
que ela produz não lhe basta a todas 
as necessidades, é que ele emprega no 
supérfluo o que poderia ser empregado 
no necessário”. (Livro Terceiro, Cap. V, 
Lei de Conservação, 705).

Isto significa que, ao extrairmos do 
Planeta mais do que o necessário, 
adotamos um comportamento contrário 
às leis morais. Isto se agrava quando, 
além do esgotamento dos recursos do 
Planeta, promovemos a desigualdade, 
condenando pessoas à miséria. O 

consumismo é, antes de tudo, um 
problema moral pois já sabemos que, 
ao buscarmos o supérfluo, não haverá 
recursos suficientes para suprir as 
necessidades de todos. 

Uma parcela significativa da população 
não tem acesso a alimentos suficientes 
para manter uma vida saudável. Essa 
condição foi agravada pela pandemia. 

Segundo dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), a 
desigualdade no Brasil é significativa: 
enquanto apenas 0,42% da população 
é considerada rica, aproximadamente 
20% da população vive com um 
rendimento mensal inferior ao 
salário-mínimo. No entanto, o mais 
preocupante são as pessoas que vivem 
em situação de pobreza extrema, 
vivendo com menos de R$ 9,00 por 
dia. Estima-se que antes da pandemia 
eram cerca de 15 milhões de pessoas 
nessa condição; dados mais recentes 
indicam que esse número mais que 
dobrou.

Não é possível ficarmos insensíveis ao 
vermos cenas em que pessoas brigam 
por ossos e restos de alimentos. As 
imagens nos convocam à ação.

Aliás, a tarefa de auxiliar aos mais 
desfavorecidos nos foi delegada 
diretamente por Jesus, que se 
identificava de forma plena com eles 
por compreender a extensão das 
provas a que estavam sujeitos. Nessa 
condição, o Mestre nos indicou o 
caminho ao afirmar: “Tudo que fizestes 
a um desses pequeninos, é a mim que 
fizestes.” (Mateus, 25:40)

Glaucia Savin
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